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1. INTRODUÇÃO 

 
 O tratamento de águas e efluentes é indispensável para reduzir a poluição 
ocasionada nos recursos hídricos (ANA, 2016), no entanto a presença de 
compostos não biodegradáveis em águas residuárias são de difícil remoção 
quando empregados os processos convencionais de tratamento de efluentes 
(Radjenovic, 2007; Flores, 2012).  

Tem sido reportado que a utilização de Processos Oxidativos Avançados 
(POAs) no tratamento de efluentes líquidos associado ao uso da radiação solar, 
apresentam resultados interessantes, tanto em relação à sustentabilidade, pelo 
emprego de fontes renováveis de energia, mas também por conferirem resultados 
promissores na remoção de compostos recalcitrantes (Martínez-Huitle & Brillas, 
2009; Starling, 2016; Brito e Silva, 2012; Queiroz et al, 2015).  

Estudos de diversas configurações de reatores para o tratamento 
fotocatalítico têm sido desenvolvidos na Plataforma Solar de Almeria, na 
Espanha, no Instituto de Energia Solar, na Alemanha e na Universidade do Porto 
em Portugal (Cassano e Alfano, 2000; Malato et al, 2002; Vilar et al, 2011) os 
quais resultaram em importantes contribuições para o processo químico de 
tratamento, porém, ainda são necessários avanços quanto ao planejamento e 
dimensionamento dos reatores para difundir sua implementação (Fioreze et al, 
2014). 
 Desta forma a utilização da radiação com POAs para o tratamento de 
efluentes ainda enfrenta questões técnicas quanto a viabilidade econômica do 
processo de forma a garantir sua aplicação em escala comercial (Gálvez e 
Rodríguez, 2003). 

Portanto, o objetivo deste trabalho é realizar uma breve revisão dos foto-
reatores solares disponíveis para tratamento de águas e efluentes.  
 

2. METODOLOGIA 
 
A revisão é um processo de busca, estudo e apresentação da área de 

conhecimento como forma de responder perguntas através de publicações 
relevantes ao tema questionado, esse método procura selecionar estudos e 
resultados fundamentando a tomada de decisão prática (UNESP, 2015).  

Este trabalho utilizou de um estudo exploratório, por meio de uma revisão 
bibliográfica dos principais autores e trabalhos da área, de modo a fundamentar a 
escolha de um modelo para implementação e estudos futuros.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O Brasil, tem grande potencial para tecnologias que utilizam a radiação 

solar, uma vez que a regiões brasileiras com a menor média de radiação solar 



 

 

diária estão próximos aos valores dos países da Europa que desenvolvem e 
empregam, inclusive em larga escala, tecnologias solares (Pereira et al, 2006; 
Martins et al, 2012; Silva et al, 2016).   

Segundo Spasiano et al (2015), os foto-reatores podem ser divididos em 
três diferentes tipos: Non-concentrating collectors (NCCs); Parabolic trough 
collectors (PTCs); Compound parabolic collectors (CPCs), estes modelos diferem 
muito dos reatores químicos clássicos de modo que sua geometria física garanta 
de forma eficiente a coleta da radiação solar, secundarizando parâmetros 
convencionais como temperatura, pressão e mistura.  

 
Figura 1. Configuração de reatores solares para tratamento de água. Fonte: 

Malato et al, 2009. 
 

Os reatores do tipo NCC (Figura 1-a), são constituídos por uma placa, de 
vidro, metal ou pedra, inclinada ou plana, no qual o efluente flui (Spasiano et al, 
2015), sendo estes modelos estáticos e não-rastreadores de energia solar 
(Gálvez e Rodríguez, 2003). A principal vantagem deste reator está no fato de 
capturar tanto a radiação direta quanto a difusa, além da aplicabilidade em 
pequena escala (Spasiano et al, 2015) com baixos custos (Malato et al, 2009). 
Segundo Malato et al (2009), a configuração de um foto-reator necessita ser 
resistente as intempéries e quimicamente inerte a radiação ultravioleta, desta 
forma, por terem partes abertas, reatores NCC são suscetíveis a perdas por 
evaporação e interferência da atmosfera (Spasiano et al, 2015). Restrições de 
turbulência e a necessidade de grandes áreas, também caracterizam algumas 
desvantagens dos reatores NCC, diminuindo sua eficiência e implementação em 
larga escala (Spasiano et al, 2015; Malato et al, 2009).   

Os PTCs (Figura 1-b) foram desenvolvidos inicialmente nos Estados 
Unidos, em 1989, para aplicações térmicas. Este tipo de reator consiste em 
superfícies reflexivas, normalmente feitas de alumínio na qual concentram a 
radiação solar em um tudo transparente ao longo da linha parabólica (Spasiano et 
al, 2015) com necessidade de rastreamento solar (Gálvez e Rodríguez, 2003). 
Este tipo de configuração garante uma boa intensidade da radiação incidente, 
permitindo menores concentrações de foto catalisadores no sistema e dimensão 
relativamente pequena, no entanto devido a geometria, apenas a radiação direta 
é coletada, inviabilizando o uso em dias nublados (Spasiano et al, 2015; Malato et 
al, 2009).  
 Já os reatores CPC (Figura 1-c) são coletores estacionários, com superfície 
parabólica reflexiva em torno de tudo cilíndrico transparente (Spasiano et al, 
2015), onde o refletor consiste em duas meias parábolas que se interceptam 
abaixo do tudo permitindo uma incidência de luz no tubo cilíndrico (Albel-Maksoud 
et al, 2016) sem apresentar zonas escuras (Castro et al, 2014).  

Este tipo de reator é um “cruzamento” entre os modelos NCC e PTC sendo 
uma das melhores opções para a aplicação em reações fotocatalíticas solares, 
pelo fato de sua inclinação e configurações coletarem quase toda radiação que 
incide na área de cobertura (Gálvez e Rodríguez, 2003; Keane et al, 2014). Estes 
reatores também não necessitam de rastreamento solar, não possuem perda por 



 

 

evaporação e possuem alta eficiência para manter o fluxo turbulento no tubo 
(Malato et al, 2009).  
 Keane et al (2014) apontam que em larga escala os foto-reatores CPC são 
os mais promissores, uma vez que em testes de bancada têm apresentado 
resultados positivos na desinfecção e desintoxicação de águas, além de 
possuírem baixo impacto ambiental e tecnologia acessível.   

A área irradiada do coletor CPC garante um papel fundamental para 
desativar bactérias presentes nas águas e efluentes (Fernandez et al, 2005), e na 
mineralização de compostos recalcitrantes (Queiroz et al, 2015).  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Diante dos autores consultados, a melhor escolha para aproveitamento da 
radiação solar e a aplicação de processos fotoquímicos é o reator na configuração 
Compound parabolic collectors (CPC). Com base nisso, é possível seguir com os 
estudos com o objetivo de projetar um foto-reator CPC para complementar o 
tratamento de efluentes e ou águas, que atendam ao desafio de remoção de 
compostos não-biodegradáveis.  
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